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do rio Joanes, trechos do rio
Ipitanga e grande parte da
Praia de Buraquinho, locali-
zados no município de Lauro
de Freitas. O problema  se
arrasta há anos.

Apesar de terem se torna-
do réus por dano ambiental
pela Procuradoria da Repúbli-
ca em 2019, a Embasa e a pre-
feitura de Lauro de Freitas não
cumpriram o prazo de dois
anos – ou seja, já vencido -  de-
terminado pelo procurador 
Domenico D’Andrea  Neto para
a conclusão das obras de ins-
talação de um sistema de es-
gotamento sanitário e de cole-
tas que teria sido iniciada em
2010.

Passados 13 anos, a co-
brança pela resolução do pro-
blema continua e, enquanto
isso, os afluentes vão ficando
cada vez mais degradados, au-
mentando o risco de doenças
para a população, sem falar
dos diversos danos já concre-
tizados como o fim do meio de
subsistência dos moradores
dos entornos do rio, entre pes-

o próximo dia 27,
uma audiência na
Justiça Federal irá
tentar mediar uma
solução para a gra-
ve poluição da foz

Audiência vai buscar uma solução para o Joanes
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O problema da poluição nos trechos do rio Ipitanga e grande parte da praia de Buraquinho se arrasta há anos
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cadores e marisqueiras; do
turismo  e do fechamento de
diversos estabelecimentos tu-
rísticos e hoteleiros que fica-
vam nos arredores.

Segundo o economista e
presidente da Oscip Rio Lim-
po, Fernando Borba, as obras
de saneamento e de esgota-
mento sanitário começaram
em 2010 promovidas pela
Embasa, mas, “a falta de von-
tade política fez com que nada
mudasse”. “ Já estamos  em
2023 e não temos perspecti-
vas concretas de quando se
conclui. Os rios continuam
apodrecendo. A degradação
do Joanes começa logo na
barragem, que fica no distrito
Jambeiro, em Lauro de Frei-
tas”, afirma.

Responsável pelo abas-
tecimento de água de 40% da
população de Salvador e Re-
gião Metropolitana o Rio Joa-
nes ocupa uma área de 1.200
Km² e tem 75 quilômetros de
extensão linear. A barragem da
qual o presidente da Rio Lim-
po se refere é onde se acu-
mula as águas que atualmente
são tratadas pela Embasa
para o abastecimento da ca-
pital baiana e RMS.

“A nossa esperança é
que nessa audiência do dia
27 deste mês com o juiz Car-
los D’Ávila a Embasa e a pre-
feitura assumam o compro-

Quem passa pela região
de Águas Claras já percebe
que o cenário na localidade
mudou. Um novo terminal de
integração de ônibus urba-
nos e regionais está em fase
de conclusão. A obra, realiza-
da pela Companhia de
Transportes do Estado da
Bahia (CTB), vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento
Urbano do Estado (Sedur),
faz parte de um grande com-
plexo intermodal, composto
pela Estação de Metrô Águas
Claras e pela nova rodoviá-
ria de Salvador.  

Para acompanhar o an-
damento da obra, a presi-
dente da CTB, Ana Claúdia
Nascimento, esteve no local,
nesta terça-feira (11), junta-
mente com o diretor de obras
da empresa, Eracy Lafuente.
Segundo Ana Cláudia, o Go-
verno do Estado “vai entregar
um terminal de alto padrão à
população. Ele vai melhorar
as condições de mobilidade
e de acessibilidade das pes-
soas não só de capital, mas
de toda a região metropolita-
na, oferecendo mais confor-
to e segurança ao usuário do
transporte coletivo”, afirmou.

O terminal conta com 30
baias de ônibus para embar-
que e desembarque, 30 va-
gas de espera, área reserva-
da para usuários de táxi, car-
ro de aplicativos e moto tá-
xis, além de salas adminis-
trativas e técnicas operacio-
nais. Atualmente, a obra está
adiantada, com 85% dos ser-
viços concluídos e em fase
final da pavimentação. Tam-
bém avança a execução dos
prédios administrativo e de
apoio aos motoristas.

O período de férias
escolares é sempre uma
oportunidade para desfrutar
de viagens em família e que
realmente deve ser aprovei-
tado. Porém, é também
quando os Bancos de
Sangue pelo país mais
sofrem com a queda nas
doações, em razão do
afastamento dos doadores.

Somados a este fator, as
chuvas e o aumento das
doenças respiratórias típicas
da estação contribuem para
o impacto nos estoques. “No
mês de julho nossos postos
de coleta ficam quase vazios,
pois muitas pessoas viajam
e esquecem de colocar na
agenda a doação de sangue.
Já entre as pessoas que
ficam na cidade, muitas
enfrentam dificuldade de
locomoção em dias de chuva
ou estão inaptas a doar por
causa das doenças respira-
tórias, como gripe e resfria-
do”, explica Érica Santa, líder
de captação do GSH Banco
de Sangue de Salvador.

Por isso, o GSH Banco
de Sangue de Salvador faz
um alerta para que as
pessoas que estão na
cidade, e se encontram
aptas, doem sangue. “Se
forem viajar, façam a doação
antes, pois o processo é
muito rápido e não dói. É
possível doar sangue e viajar
logo em seguida”, enfatiza a
líder de captação.

Atualmente, os estoques
sanguíneos da unidade
estão 60% abaixo do nível
ideal, um índice considerado
muito crítico. Todos os tipos
sanguíneos são necessári-
os neste momento, porém,
os tipos O-, O+ e A- são os
que estão mais em falta. O
GSH Banco de Sangue de
Salvador atende a 7 hospi-
tais na região, fornecendo
bolsas de sangue aos
pacientes que estão interna-
dos e precisam de transfu-
são para se recuperarem.

A instituição funciona
diariamente, das 7h às 18h,
incluindo sábados, domin-
gos e feriados, na Av São
Rafael, 2152, São Marcos,
telefones: (71) 3281-6295 |
WhatsApp: (71) 99718-8708.

DEGRADAÇÃO
Rio Joanes abastece boa parte da população de Salvador

misso de rapidamente resol-
ver essa questão. Ambas se
tornaram réus em 2019, o
prazo da Procuradoria da Re-
pública para a instalação do
sistema de esgotamento já
venceu e nada, absolutamen-
te nada foi feito”, destacou.

Ambientalistas, além do
economista Fernando Borba,

também já vêm alertando
para a grave poluição dos rios
Joanes e Ipitanga. No caso
do Rio Joanes, da barragem
até a praia de Buraquinho
 são oito quilômetros de ex-
tensão completamente des-
truídos. “É um trecho morto
do rio. Só esgoto. E para pio-
rar a barragem segura as

águas do rio, dificultando sua
fluidez. E nenhuma barragem
pode segurar águas, é proi-
bido por lei federal”, acres-
centa Borba.

Para o especialista, a si-
tuação é consequência do des-
caso do poder público,  da fal-
ta de educação ambiental e do
entendimento de empresários
da importância da preservação
dos rios até mesmo para mo-
vimentar a economia a partir do
turismo. “A  prefeitura de Lau-
ro, assim como Embasa, diz
 que está tocando a obra, mas
que ela é difícil. Nunca vi uma
obra de saneamento durar 13
anos. Falta vontade política
Além disso, os danos ambien-
tais, e todo o prejuízo já causa-
do, são mais custosos do que
a própria obra”, declarou.

Para se ter uma ideia,
além de centenas de pesso-
as que sobreviviam dos rios
já não terem mais esse meio
de subsistência, outros tan-
tos prejuízos podem ser ob-
servados. “Já não existe mais
o terminal turístico Mãe Miri-
nha do Portão, onde tinham
restaurantes, lojas. Já não
existe mais o hotel Riverside,
tirando o emprego de 180
pessoas. Ninguém mais
anda de pedalinho, não tem
mais barcos. Mais de 300
negócios foram fechados por
causa da podridão do rio”.

Ex-ministro da cultura,
sociólogo e também ambien-
talista,  Juca Ferreira afirma
que não dá mais para igno-
rar que é preciso ampliar e
muito o sistema de esgota-
mento sanitário no Brasil. “ É
um investimento fundamen-
tal que muita gente não quer
fazer. Os pobres sempre so-
frem mais, moram nos luga-
res mais poluídos, comem
comidas que são comprome-
tidas pela poluição, no caso
dos pescadores artesanais
eles sofrem também porque
contamina a matéria prima
do trabalho deles”.

Mesmo sem conhecer
tão bem a situação atual do
Rio Joanes e que vem sendo
denunciada pelos ambienta-
listas, Juca Ferreira disse
acreditar que era suficiente o
prazo de dois anos dado pela
Procuradoria da República

É preciso ampliar o sistema de esgotamento sanitário
para a instalação do esgota-
mento sanitário pela Emba-
sa e pela Prefeitura de Lauro
de Freitas. “É um prazo sufi-
ciente para se instalar. Acre-
dito que possam apelar para
os ministérios para obter
apoio. Com a importância que
a questão ambiental está ten-
do no governo Lula, acho que
é algo para se aproveitar “, co-
mentou.  Juca Ferreira suge-
re ainda uma força tarefa. “A
prefeitura e a Embasa podem
fazer acordos e se juntar a
ambientalistas, ou ao Con-
sórcio Sócio Ambiental que
engloba diversos municípi-
os”.

Professor do Instituto de
Biologia da Universidade Fe-
deral da Bahia, Eduardo Men-
des da Silva, a ausência de
tratamento de esgotos é um
problema histórico no Brasil
é fruto da falta de interesse

dos políticos em lidar com
os problemas da sociedade.
“Tratar esgotos é investir na
saúde pública, aperfeiçoar a
gestão ambiental, e oferecer
lagos, rios e praias limpos
para a população”, pontua.

O pesquisador também
destaca que é possível tor-
nar os Rios Joanes e Ipitan-
ga limpos novamente. “No
caso de um rio estamos fa-
lando de toda a sua bacia,
não podemos pensar em re-
solver o problema de Lauro
de Freitas, que tem grande
parte do rio em sua região
estuarina, sem olharmos o
restante da bacia hidrográfi-
ca. O rio deve ser olhado
como um ecossistema e as
ações devem ser desenvol-
vidas dentro dessa área (ba-
cia hidrográfica)”, diz.

O economista e presi-
dente da Oscip Fernando

Borba, o sociólogo e ambien-
talista Juca Ferreira e o pro-
fessor do Instituto de Biologia
da UFBa Eduardo Mendes da
Silva são categóricos ao afir-
marem que não é possível
mais admitir que, em pleno
século XXI, o poder público
não invista em sistema de es-
gotamento sanitário e que rios
e afluentes sejam tratados
com descaso. “Ações que ve-
nham a remover os esgotos e
tratá-los adequadamente con-
duzirão em pouco tempo em
um ambiente adequado para
o lazer e para que vários orga-
nismos que desapareceram
possam retornar ao rio. Os
esgotos domésticos podem
ser facilmente decompostos
(tratados) e a temperatura de
nosso ambiente acelera ain-
da mais essa decomposição.
Fazendo com que o rio encon-
tre o seu caminho para a sua

restauração”, destacou o do-
cente da Ufba. 

A Embasa informa que
está prestando todas as in-
formações à Justiça com re-
lação à ação movida pelo Mi-
nistério Público Federal
(MPF), relativa à poluição na
foz do rio Joanes. Na última
audiência do processo judi-
cial, ficou definido que uma
equipe multidisciplinar, forma-
da por MPF, município de Lau-
ro de Freitas, Instituto do Meio
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Inema) e Embasa, faria
inspeções em condomínios
situados junto à foz do Joa-
nes, para verificar a solução
que cada empreendimento
vem adotando para o descar-
te do esgoto produzido. O re-
latório dessa vistoria será
entregue na próxima audiên-
cia.

A obra de implantação do
sistema de esgotamento sa-
nitário de Lauro de Freitas está
em andamento, com 65,7% do
seu cronograma concluído, e
tem previsão de entrega em
dezembro de 2024. Até que a
rede pública de esgotamento
sanitário esteja disponível, é
importante que os imóveis si-
tuados na foz do Joanes ado-
tem soluções individuais,
como fossas sépticas ade-
quadas e estações de trata-
mento domiciliares, para evi-
tar o descarte de esgoto bruto
no meio ambiente.

Obras avançam
no novo
Terminal de
Águas Claras

Banco de
sangue pede
ajuda em época
de férias
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